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4. TRANSIÇÃO PARA CIDADES SUSTENTÁVEIS

4.1 O QUE AS CIDADES PRECISAM PARA SE TRANSFORMAREM COM SOLUÇÕES BASEADAS NA NATUREZA?

Niki Frantzeskaki, Paula Vandergert e Gillian Dick

Mensagens principais

	• Os urbanistas precisam adotar um modo de pensar voltado para soluções que identifiquem todos os 
benefícios secundários das SbN, nas fases de projeto e implementação conjuntos.

	• Os urbanistas precisam investir em suas habilidades de negociação e colaboração para abrir a base de ideias 
das cidades e planejar as SbN como laboratórios de convivência urbana para aprender fazendo de modo 
a alcançar sustentabilidade e resiliência urbana.

	• Para dimensionar as SbN, as cidades devem criar espaços institucionais que permitam o  aprendizado 
colaborativo por meio de parcerias. Espaços institucionais que permitem o aprendizado colaborativo incluem 
programas de pesquisa em larga escala, redes de cidades temáticas, compartilhamento de conhecimentos 
e plataformas de apoio.

Introdução

As cidades são lugares nos quais podemos acelerar ou interromper as transformações para a sustentabilidade 
urbana, por estar à frente de ações relacionadas à mudança climática, desigualdade e ao cenário de turnos 
de mão de obra/trabalho. Ao mesmo tempo em que há diversas ações e  mobilização de conhecimentos 
e  capital social nas cidades, definitivamente não existem ações fáceis para transformar estilos de vida, 
infraestruturas e  instituições urbanas. Uma abordagem para enfrentar diversos desafios socioeconômicos 
e ambientais consiste em ganhar escala na implementação de SbN nas cidades. SbN são soluções sistêmicas 
que aproveitam a força, a flexibilidade e a capacidade inerente de inovação que a natureza tem de restaurar, 
revitalizar e manter os ecossistemas das cidades e regiões, produzindo múltiplos benefícios. Entretanto, resolver 
problemas contemporâneos usando as SbN pode exigir mudanças nas abordagens já aplicadas. Neste capítulo, 
iremos explorar o que pode ser feito para acelerar a promoção e impulsionar a aplicação de SbN, avaliando 
a necessidade de novas políticas. Combinando conhecimento, habilidades e parcerias relacionadas aos modelos 
de políticas (153) para as SbN, discutiremos como passar da ciência para as políticas e a prática.

(153)	 Raymond, C.M. et al., 2017.
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Figura 43 — Raymond et al.: ciclo de políticas voltadas para as SbN

Necessidade de conhecimentos para a implementação de SbN

Identificamos dois tipos de conhecimentos necessários para implantar SbN: o conhecimento sobre o pensamento 
sistêmico como base para entender a complexidade das SbN e seus múltiplos benefícios e o pensamento 
baseado em soluções, o qual exige uma mudança de estratégia da análise e identificação do problema, para 
(co)projetar, monitorar e avaliar as soluções sistêmicas na prática. A cada fase do ciclo de implementação da 
SbN, estes dois conhecimentos precisam ter diferentes formas operacionais:

	• Durante as duas primeiras fases do ciclo de planejamento da SbN (identificação do desafio ou oportunidade 
e seleção do tipo de SbN), conhecimento sobre os sistemas e sua suscetibilidade para mudar com a introdução 
da SbN é importante, assim como sua capacidade inerente de adaptação (154). Isso também se relaciona ao 
conhecimento necessário para selecionar o tipo de SbN para melhor oferecer oportunidades de negócios.

	• Para planejar a implementação de SbN é necessário ter conhecimento abrangente dos princípios de SbN 
para desenvolver projetos que possam ser adequados e orientar soluções localmente adaptadas, além de 
desenvolver o arcabouço institucional que irá operacionalizar o pensamento orientado para as soluções. 

(154)	 Krauze, K. et al., 2019.
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A necessidade desse conhecimento se intensifica pela existência de informações abundantes sobre a SbN (155) 
e a necessidade de se ter estruturas projetuais baseadas em evidências (156).

	• Outro conhecimento necessário identificável consiste em selecionar as estruturas adequadas de 
monitoramento e avaliação dos múltiplos impactos da SbN, no intuito de fundamentar políticas e  ter 
percepção social com a avaliação dos diversos benefícios das SbN, comparados à  infraestrutura cinza. 
É também necessária uma avaliação ponderada das SbN que também considere os benefícios sociais mais 
amplos, tais como as necessárias coesão e justiça social (157). Pesquisa recente sobre a avaliação dos serviços 
ecossistêmicos com frequência negligenciou essa lacuna de conhecimento e apontou para os desafios 
conceituais ou semânticos na avaliação dos serviços ecossistêmicos e das SbN, respectivamente (158).

	• Para a  transferência e ganho de escala na implementação de SbN, existe uma falta de conhecimento 
sobre como transformar as SbN em oportunidades de negócios, o que está criando uma barreira à sua 
universalização. Inferimos que o  conhecimento sobre os caminhos e  estratégias de pensar, projetar 
e operar uma SbN como oportunidades de negócios é manifestamente ignorado pelas cidades. As SbN 
são, todavia, uma perspectiva atraente para qualquer cidade por possibilitarem investimentos em projetos 
socioeconômicos, sustentáveis e de grande impacto.

Habilidades necessárias para planejar e implementar as SbN nas cidades

A pesquisa sobre a governança e gestão ambiental urbana de SbN não especificou devidamente quais habilidades 
são necessárias para o planejamento e implementação de soluções urbanas sistêmicas em larga escala. Por todo 
o ciclo de planejamento, nossa proposta é a exigência de duas habilidades principais: negociação e colaboração. 
Essas habilidades são fundamentais para facilitar o início e a manutenção de parcerias com os diversos atores 
urbanos a cada fase da implementação de SbN. Outras habilidades que foram identificadas como fundamentais 
para fases específicas incluem:

	• Para a fase da identificação do desafio ou oportunidade de SbN, os planejadores necessitarão de habilidades 
de comunicação para se envolverem com os cidadãos e  as empresas, a  fim de criar as narrativas, 
entendimentos em conjunto e os enquadramentos contextualizados do problema que ressoarão no projeto 
conjunto da SbN.

	• Para a  fase de seleção do tipo de SbN, é  importante que os urbanistas tenham conhecimento do 
ecossistema (159) e habilidades analíticas para entender, comparar e avaliar a adequação dos diferentes 
tipos de SbN em relação às oportunidades de implementação em um determinado local (160).

	• Para as fases de projeto e implementação da SbN, as habilidades de liderança institucional são importantes, 
aliadas às habilidades de negociação, de modo a viabilizar que os urbanistas transitem pela complexidade 
institucional e construam alianças interdepartamentais (161).

(155)	 Blau, M., et al., 2018.
(156)	 Dryzek, J.S.; Norgaard, R.B.; Schlosberg, D., 2013.
(157)	 Keeler, B. L., et al., 2019.
(158)	 Small, N.; Munday, M.; Durance, I., 2017.
(159)	 Davies, C.; Lafortezza, R., 2019.
(160)	 Albert, C. et al., 2018. 
(161)	 Santoro, S. et al., 2019.
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Necessidades de parcerias e governança colaborativa para implementação da SbN

Para a realização de SbN, identificou-se a necessidade política de firmar parcerias com a sociedade civil, as 
empresas locais e os especialistas. Com os benefícios ambientais, ecológicos e socioeconômicos — todos 
passíveis de serem alcançados por meio do projeto e gestão adequados da SbN —, as parcerias nas comunidades 
de interesse e a prática devem ser acordadas. Isso inclui atores tão diversos quanto os empreendedores, 
autoridades locais/regionais, ambientalistas, arquitetos, arquitetos paisagistas, entidades públicas do governo, 
responsáveis pelo meio ambiente natural, gerentes de instalações e gerentes de infraestrutura (162). Este livro 
também explora a pluralidade das parcerias que trazem SbN nas cidades (163), apresentando a importância da 
governança para início e implementação nas cidades das SbN. Entretanto, vale observar que o tipo de parceria 
é primordial para abordar as necessidades de políticas para a implementação das SbN. As parcerias que são 
feitas, com frequência de modo temporário e específico para o local, também são consideradas vitais para 
o andamento das SbN.

Estudo de caso

Necessidades políticas para a cidade de Glasgow realizar soluções baseadas na natureza

Glasgow é a maior cidade da Escócia (Reino Unido) (população: 590 000 habitantes). Em consequência do 
declínio pós-industrial e políticas habitacionais anteriores, Glasgow possui uma grande quantidade de território 
desocupado e negligenciado dentro dos limites da cidade e vizinhanças com níveis significativos de pobreza. 
Glasgow tem exemplos bem-sucedidos de SbN locais e existe um novo foco estratégico (na Região da cidade de 
Glasgow) sobre a gestão das águas superficiais por meio da integração de sistemas sustentáveis de drenagem 
nos novos empreendimentos. A abordagem de Glasgow para desenvolver um modelo dimensionado de SbN 
justifica-se por sua Estratégia para Espaços Abertos (OSS — sigla em inglês) e pelas Análises de Contexto 
Locais que a acompanham. A OSS é um documento estratégico transversal que visa oferecer uma visão coerente 
e coordenada das responsabilidades sobre os diversos espaços abertos para assegurar espaços abertos bem 
administrados, bem localizados e bem conectados que funcionam como parte de uma rede verde mais ampla 
e proporcionam benefícios multifuncionais para proteção do clima e reconexão com a natureza. A inovação ocorre 
no nível da política e implementação para superar algumas das barreiras à transição para uma implantação 
de SbN em larga escala. Uma ausência histórica de experiência da comunidade em termos de inovação social 
evidenciou a necessidade de se encontrar novas maneiras de formar e manter parcerias com as comunidades, 
especialmente nas áreas suscetíveis a inundações, com uma necessidade de educar as comunidades quanto aos 
múltiplos benefícios das SbN. Há também uma necessidade de se gerar capacitação em relação às inovações 
e ao empreendedorismo em torno de SbN, no intuito de se captar diversas oportunidades como espaços livres 
adequados, aumento da biodiversidade e melhor qualidade de vida. Isso implica em novas maneiras de se 
trabalhar colaborativamente, tanto internamente — no âmbito da administração da cidade — como com os 
atores externos — e como recontextualizar o grupo de atores como parceiros no desenvolvimento de SbN. 
Essa nova abordagem colaborativa está sendo desenvolvida em locais específicos da cidade para conectar 
o pensamento estratégico e sistêmico associado com as SbN dimensionadas e a implementação de intervenções 
específicas para certos contextos para alcançar múltiplos benefícios.

(162)	 Connop, S. et al., 2016; Nesshover, C. et al., 2017; Lopez-Rodriguez, M.D. et al., 2017.
(163)	 Capítulo 4.2 nesse livro.
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Figura 44 — Um panorama sobre as diferentes agendas urbanas que se conectam ao modelo de SbN da cidade 
de Glasgow

Planejamento Urbanístico da Cidade (CDP) 
de Glasgow

Uma visão para o desenvolvimento
e regeneração da Cidade, incluindo
a função dos espaços públicos e da rede 
de áreas verdes. O CDP se concentra sobre 
o papel que o sistema de planejamento 
possui no que diz respeito à proteção, 
aprimoramento e entrega de espaços 
públicos e de uma rede de áreas verdes, 
complementando a Estratégia de Espaços 
Públicos e ajudando a cumprir muitas de 
suas ambições.

Estratégia para Espaços Públicos (OSS)

Define uma abordagem estratégica dos 
problemas dos espaços públicos, em todos 

os serviços da Administração Municipal, 
em Glasgow. A estratégia enfatiza funções 

cruciais desempenhadas pelos espaços 
públicos e pelas rede de áreas verdes no 
que diz respeito a proporcionar uma série 

de benefícios para as pessoas, o meio 
ambiente e a economia; para maximizar 
tais benefícios, oferece uma abordagem 

estratégica quanto a:

.    Onde existe necessidade de 
 investimentos em novos espaços 
 públicos;
.    Onde e como os espaços públicos 
 existentes precisam ser melhorados;
.    Como os espaços públicos podem ser
 usados de modo mais flexível e para
 funções diversas; 
.    Quando é apropriado usar os espaços
 públicos para outras finalidades; e                    
.    Como equipar e financiar este projeto

Mapa dos Espaços Públicos de Glasgow

Identifica as categorias dos espaços 
públicos protegidos pela política CDP6, do 
Planejamento Urbanístico da Cidade. 
A SG6 fornece outros detalhes sobre como 
isso deve ser feito. Além disso, forma 
a base do trabalho realizado para melhor 
entender a distribuição, qualidade 
e acessibilidade dos Espaços Públicos da 
Cidade. 

A Administração Municipal manterá 
o Mapa dos Espaços Públicos atualizado. 
Para tanto, ela usará o mapeamento que 
a Agência Cartográfica Nacional (OS, Reino 
Unido) produz, monitora e recebe 
comentários públicos.

Nosso Querido Espaço Verde — Visão dos 
Parques e Espaços Verdes

Define como a Administração Municipal irá 
gerenciar os parques e os espaços verdes 
da cidade para executar os objetivos da 
OSS e as ambições das comunidades de 

Glasgow. Essa iniciativa teve uma 
participação intensa da comunidade.

Ela prevê espaços bem administrados, 
desenvolvidos e geridos em parceria/res-

ponsabilidade compartilhada com as 
comunidades que ajudam a cumprir os 
compromissos do Plano Estratégico de 

Glasgow.

Plano de Execução da OSS

Definirá como a Administração Municipal 
atenderá no que for necessário para as 
necessidades atuais e futuras identifica-
das pelo trabalho proposto nessa OSS, 
inclusive a aplicação dos padrões de 
espaços públicos para a Cidade. 
O processo de produção do Plano de 
Execução da OSS considerará, de maneira 
holística, as oportunidades potenciais para 
lidar com os diferentes tipos de necessi-
dades, identificando sinergias entre como 
elas serão projetadas e executadas, bem 
como a maneira como serão financiadas, 
assegurando o uso mais eficiente dos 
recursos. A elaboração do Plano de 
Execução da OSS está sendo financiada 
por meio do Programa Horizon 2020 
Connecting Nature, da UE. 

Quadros de Regeneração do Centro da 
Cidade
Fornecerá as informações para o Processo 
do Plano de Execução da OSS no Centro da 
Cidade.

Diretriz complementar ao CDP

SG6 — apoiará o CDP e oferecerá outras 
informações sobre como ele deve ser usado. 
Irá alinhar-se diretamente com a OSS
e definirá de que maneira o sistema
de planejamento pode ajudar a entregar os 
resultados da OSS, como proteger os 
espaços públicos para atender os Padrões 
de Espaços Públicos da OSS, inclusive 
através das contribuições do empreendedor.

Quadros de Desenvolvimento Estratégico 
(SDF) e Quadros de Desenvolvimento 

Local (LDF) 

6 SDF e 3 LDF estão sendo elaborados 
como SG de espaços para ajudar

a direcionar o desenvolvimento futuro em
9 áreas importantes da Cidade. Os 

quadros serão preparados com informa-
ções do CDP, da OSS e do SG e as 

questões dos espaços públicos e das 
soluções serão identificadas através do 
processo do Plano de Execução da OSS. 

POLÍTICAS E DIRETRIZES
PARA APROVEITAMENTO DO SOLO ESTRATÉGIA AGRUPANDO DECISÕES

OPEN SPACE MANAGEMENTCONTRIBUIÇÕES PARA AS DECISÕES
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Figura 45 — Panorama das diferentes necessidades e aproveitamentos futuros identificados através de um 
processo colaborativo com urbanistas para abordar com a visão de «Espaço Aberto», por meio do modelo de 
SbN, em Glasgow

Visão
Espaços
Públicos

Estabelecer
necessidades
atuais e futuras

Glasgow
habitável

Glasgow
saudável

Glasgow
resiliente

Planejar para as
necessidades atuais
e futuras

Informar
aproveitamento
futuro

1 Acesso e qualidade 
dos espaços públicos 

Melhor entendimento destes
15 aspetos informará a produção
de um plano para alcançar
necessidades presentes e futuras

A. Espaços públicos mantidos:
espaços públicos que
continuarão a ser usados para
a finalidade atual, embora
com possibilidade
de aprimoramento

Novos espaços públicos:
p. ex., novos espaços públicos
necessários para atender padrões 
de acessibilidade ou de quantidade,
ou como conexões de 
ou para deslocamentos ativos

Espaços públicos redefinidos:
espaços públicos que serão usados
ou mantidos de maneira distinta —
p.ex., para atender à demanda 
por áreas de cultivo ou, com menor
intensidade, demanda 
da biodiversidade

B. Espaços públicos redundantes:
espaços públicos que não são
necessários para atender
necessidades atuais ou futuras. 
Podem ser liberados para 
incorporação imobiliária/outras 
finalidades/trocados por outras 
coisas

2 Quantidade de Espaços Públicos

3 Local e benfeitorias

4 Pontos de vista do público

5 Centro da cidade/Espaço cinza

6 Diversão

7 Esportes ao ar livre

8 Espaços para plantio

9 Caminhada e ciclismo

10 Qualidade do ar e poluição

11 Inundações

12 Melhoramento da biodiversidade

13 Conexão dos 

14 Mitigação e adaptação

15 Espaço azul
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Figura 46  — Mapeamento de parcerias estratégicas que delineia os diferentes contextos com os quais 
a Estratégia para Espaços Abertos se conecta para sua implementação na cidade de Glasgow
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Caminhos de 
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nacional, etc.

Diretriz
complementar

Conclusões

Nossa análise indica que são necessários processos ou abordagens que conectem simultaneamente as 
necessidades de conhecimento, habilidades, estabelecimento de parcerias e para assegurar o compromisso 
político. Propomos três processos de modo a contribuir para que as cidades lidem com suas necessidades de 
políticas.

Primeiramente para enriquecer a  base de conhecimento das cidades em relação às SbN e  ampliar suas 
habilidades (vocacionais, profissionais e de criação de rede de contatos), é recomendável estabelecer e investir 
em programas de capacitação direcionados e personalizados. Os atores urbanos mediadores como o ICLEI, C40, 
UCLG e IUCN, pioneiros na criação de programas de capacitação e estatutos urbanos, encontram-se em boa 
posição para personalizar seus programas para as necessidades da cidade (164).

(164)	 Fratzeskaki et al., 2019.
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Em segundo lugar, propomos que as cidades criem espaços institucionais que permitam o aprendizado colaborativo 
por meio de parcerias. Espaços institucionais que permitem o aprendizado colaborativo incluem programas 
de pesquisa em larga escala (165), redes de cidades temáticas (166), compartilhamento de conhecimentos 
e plataformas de apoio. Os espaços institucionais mencionados podem transformar as cidades em Laboratórios 
de Inovação Urbana (Urban Living Lab) orientados para o aprendizado, que conectam e viabilizam a inovação 
com e por meio das SbN (167). Dessa maneira, as lacunas de conhecimento das cidades podem ser tratadas por 
meio das alianças para o aprendizado ou outras parcerias voltadas para o conhecimento, ao mesmo tempo que 
fomentando habilidades colaborativas e de comunicação para melhor planejamento e implementação das SbN.

Nossa terceira proposta consiste em acelerar as inovações em âmbito institucional e de governança que 
promovam políticas com base em evidência e no planejamento urbano, vinculando o conhecimento das SbN 
com o compromisso e tomadas de decisões políticas. Para promover e acelerar inovações para as SbN, os 
planejadores urbanos precisam atuar como agentes de mudança ou empreendedores de políticas, adotando 
narrativas de conexão, criando espaços facilitadores de inovação e para informar agendas urbanas múltiplas.

O mais importante, uma proposta futura para as SbN é acelerar as inovações institucionais e de governança 
que oferecem suporte a evidências sistêmicas dos múltiplos benefícios das SbN e torna-las reconhecidas como 
soluções socioeconômicas, ambientais e empresariais para cidades sustentáveis e resilientes.
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